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IO DE MAIO DE I901 


e ao mesmo tempo o odio. Infelizmente um e ou 
PRPPVVERPVIS que é o que se faz lá fóra. Quanta ver vemos 
Siien Iivantada contra. o' que. ha Je melhor 


a ju ! 
RO 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Começou o leilão em casa do sr, Marquez da 
o e completo dos polcios de Lis 


Pombal nas Janelas 
mas O governo diz que está pobre 
“amgeiros podem ralhar 


dio apenas obras d'arte d'alto valor, qua 

diros dos mel es, porcellanas, bronzes 
dus melhores 

Muito ali ha, na 

o dos, 


Fes pintores, — 
Artistas. possuimos de que nos deviamos hon- 
tar, como elles, fóru de 


ga, os Honraram 
onde obtiver 
ao tm Madrid o de Malhõa, a 


De quem a culpa 
Sta vivem => 
mi seja tamanha 


que dá vontade de € 
li Ea 

Madre-Deus fizeram 
uma columna pe. 
que póde cha- 


Márage um encanto, 
o falemos na Torre de Belem. Ainda bontem 
à vimos esmagada pelo immento gazometro, em 
t g g É 
e tolos da fômo negro, É" o caso de gritarmos 
mais que o gaz de 
ha de discrição. 
cter perdeu-se 


dd us dscnçãe 


Dos ide E 


a, da Coen da Juma, 4 

deverão ser acompanhados 
stesção da Empresa do 06. 
ae não serão attendidos=e Editor Pesponsavel 


s para as melhores 
O pé airaz contra 9 estrangeiro póde ser tão 
nefanto como os braços abertos rm ae for 
Dois concertos que nos foram dados pela phi- 
monica de Berlim só bem nos poderiam fazer, 
tão desacostumados estamos a primores de musi 


LENDO O FUTURO 


O OCCIDENTE 


quantos nos ensinem e o gosto nos 
ejam sempre bemvindos. 
Que mal nos poderiam ter feito as representa- 
“ções primorasas da companhia franceza, se exce- 
Ptuarmos 6 mão gosto de certas producções, de 
áão teem culpa ? Amda assim a 
ez das inelhores. 
as da maneira de representar 
e de cantar as opereitas, é claro que o gosto 
foi educado. Marieta Suly é uma aciris de pri 
opereita das mais No conjuncto, fazen- 
do o papel principal à linda Cocyte, raras vezes. 
vimos opereita plaudir de que a Mas- 


corte, como, ha dias, foi cantada no theatro D. 
Amelia, 
Ha muito tudar & não creio que 


companhias estrangeira 
tas, re 
gues, 

Mas no estrangeiro ha muita coisa má, ha tam- 
bem muita cosa boa, que não é de exportação. 
Dessas é que é temer, é que é livrar, Mas 
pára jso é prciso um eriterio, que custa educa: 
qão. Como fizer 7 É muito simples: chamar para 
à caso um homem que saiba do assumpto Q! 
do se enriqueceu a vender bananas, ou numa 

de prego, ou porque um bilhete subiu premi 
dl, é ae quer fizer alarde de dieiro, nó se ed 
fica uma casa na Avenida, porque achamos que isto 
àu aquilo é catita e o nosso compadre tendeiro diz 
que sim, chama-se um architecto, que se encar- 
regue do assumpto, e assim no mais. 

quê! Esta minha casa é tal qual o Chalet 
do Principe da Dinamarca. 

Primeiro que tudo não é tal, e depois, aínda 
que o fobe, im chalet da Dinamarca é idibia em 

bon, 

Ha dias, vinha na Jllustração Franceza um ar- 
tigo sobre ox afeiamentos de Paris, com kiosques, 
barracões, sentinas, etc, que, ao acaso, — até em. 
Paris | —teem deixado construir nos boulevard e 
Tuls principaes e até encostados aos mais ni 
veis monumentos, Havia sobretudo uma gaiola 
com feitio mourisco contra o qual o articulista se. 
indignava ferormente, afeto Youriscgem Paris! 

Ah! se elle visse Lisboa e o feitio de coisa ne- 
nhoma que teem as nossas casos ! Se elle vise 0s 

nymos, 4 Sé de Lisboa, as ruinas do Carmo, 
às poites em que passam os hos da telephone es: 
pétados na torresinha, € até, ha tempos um café 
de. câmareras no jardim do velho convento que 
D, Nun'Alvares fundou ! 

er 08 velhos monumentos de Lishoa, os dé 
mis, nugrada memoria, como são tratados, é dar 
da população a mais desgraçada Ídéa, 

 Momes dus ruas continuam à ser mudados. 
Pois não haverá na camara municipal um verea- 
dor, que do, menos uma vez folheasse a Lisboa 
Antiga do Visconde de Castilho ? Verdade, ver- 
dade, chega à gente a scismar ds vezes que talvez 
eles não saibam ler. 

ara que à gente se encontre em Portugal. pre- 
clsa fugir para o matto, para as serras mais incul- 
tas, vivêr fósinho com a natureza, respirar o roma. 
das estevas, das murtas. do rosmaninho. E qne. 
no haja habitações, senão arrixca-s, onde dan- 
tes uma casa alvejava alegro, toda colado, com 
seu alpendre e seu telhado mourisco de tanta ele- 
dane, ver um triste exemplar de posto depra- 
vaio, pintado ds riscas, e telha de marselha a per- 
are por gima desafinadamente, 

Elrei arlos voltou agora dos Valles, ande 


quando sejam de artis- 
lts o menor mal para o theatro portu- 


foi caçár nos ju 

“Tem uma historia curiosa esse sit 
do Zezere e de que ha meia duzia 
falava, 

O descobrimento deve-se ao Matta, o Marta i- 
togtaçho, o Maito Fininho, que todos que o co- 
alecemor, estimamos tanto. Como lá fl parar à 
primeira vez não sei. Mas era a terra tão Voa, ão. 
Bortuguera. velha, n estalagem tão ecanomita e 
he tanto acelo,o sho de tues encantos que, pouco 
a póuco, o Matta consegra levar comigo tra um 
debigo, bra outro, ora tim rancho dies. O Tas 
Borda foi lá passar uns dias, o João Rosa um mer, 
o Alíredo Kell uma temporada. À fama alastronssé 
é Bl re quiz ver por seus proprios olhos um cap 
tinho do'paiz de que lhe chegou à fama como de 

raio. 

Ora todo o perigo é que o prurido de ci 
AO The vá rat toda à graça que tinha. Segs Val 
fes passam o ser moda, não ba recomendação 
aa conselho que ves tcuda. Começam a cortar 
Arvores e a fazer ils, deixa de haver estalagens. 
o oa sssorda de coentros e arma-se um bos 
TEL Irancema com tipatés. 

TE Elbrei nunca méis Já val. 

Nem o Matt, aposto eu 
Témias coisas Bons que tinhamos, até em Lis- 


vinho, ao pé 
nos niguem 


boa, onde um microbio má mascarado de civil 
sação antas victitas tem cio, ão preciosas € 
caisEtennica, ques eu porn fun posto estas 
pido, fo, pouco à pouco, desepparecendo ! Como 
hos jerá agradavel ver que alguos nomes ilustres 
nos jorgaes de maior cirtulação tratssem amino 
Saméme esta questão patrioica | 

Um oficial de marknba que esteve em Lisboa, 
quando da. ultima visita da  esquadia Tranceza, 
queixava-se da falta de caracter que encontrava 
esta cidade, 
Cem quesoh 
do de Lisboa, 

és pão a imansira de faz crer a és gente 
que, até comnerelimente falando abeliczantama 
cidade é indispenavo, mas uma belle proprio, 
que seja só doi, que não seja macaquenda ou: 
tras cidades duras Jade e onde bs costumes 
aioracs são outros. 

O tempo tambem não é proprio agora para es- 
jas dissertações a que nos levaram meia duria de 
linhas sobre 0 leilão no palacio do Marquez da 
For 

À questão continua a ser a mesma, que ainda 
ago, Poude sr atada pelo dese de 18 de 
abri! 

Aqui, acol, uma famarada d'onde não se espe- 
rara que incêndio não lot de todo spa 
gado. 

Oy estudantes, durante muito tempo socegados, 
manilentaramse tambem ma Sala dos Copelos, 

jando 0 sr. Bispo do Porto ali oi servir de pa 
drinho a um doutorando em philosophia, O cxsião 
que ameaçou os culpados exenou os colegas que 
dominuane a manifestar-se, O presidente di as- 
Sociação Niberal de Coimbra, ar Bernardino Ma. 
had, enviou ao sr: Presidente do Conselho um 
Sci em que, com excelentes argumentos, pede 
Para que no juigamento dos accusados seja con- 
Bultado o voro do coelho de ecanos. E de es- 
Perar que tudo acabe, como deve ser, em bem. 

as Mora que Tanto se est escrevendo contra 
os padres, manda me o meu espirito de contradic- 
Si que de aqui noticia dum pequenino facto, de 
Ae O telegranho hoje nos dá conta. 

Tia set mos foi gulhorinado em Laval o cura 
Brumeau secusado de ter assansinado um colicga 
seu. Claro está que todas a provas addloridas con- 
tra elle pela falivel justiça humena levaram os 
joiees à Barbara e extupáda condenação. Uma 
Palavra salvori: Brunean. Ele sabia quem éra o 
Erimínoso, Mas par um segredo de confsão. O 
padre tos glbninado o outo 1 gor con 
essou Tudo, a todos. 

“Que fel drama Quem saberia escrevet.o? 


João da Camara, 


— o — 


CONCESSÕES DE TERRENOS NO ULTRAMAR 


(Continuado do numero antecedente) 


Todavia, contra isto, e de juizo e presciencia, 
que hoje nos causa adimiração, nunca faltaram os 
Teis portuguezes de prover com leis constantes é 
repelidas, que depois compendiadas nas ordena. 
cões Affgaina, Manuelina, é Fiippi 

Estas colleeções de leis em os p 
belios codigos da Europa- 

Porque tinham feito concessões 
derosas e unicas compohias de então, quaes eram 
os conventos; e, poderosas, digo, porque, além 
do patrimonio, proprio de cada ui, dos monges, 
tinham o que Jhes vinha da fé viva de tempos em 
que se remiam pescados « crimes, com d 
reiteradas aos mosteiros, onde o próprio doador 

o. rato vestia a cogula movastica, levando à 
Communidade seus haveres: porque isto era 
dim, ão ces scalação da or asobrea 
nistração dessas terras, já as das corporações 
reigicêas, já ab Uaquells a quem se tohato i- 
beralisado os grandes tratos de terreno. D'abi as 
leis, que se repetem até ao seculo xvi, e todas 
elias para dara propriedade a quem a agricultasse, 
& todas para a rernir dos censos e pensões, com 
que não po : 

Se tinham sido necessarias essas grandos com- 
panhias para desbravar a lerra e outras militares 
Para à defender, o que, em verdade, umas outras 
êumpriram, e já o dissemos, ellas deviam acabar, 
realizado 6 seu fim, é Jogó que a lei de direito 
comum, egul pará todos, estabelecense os im- 
postos geraes. Às circumstancias assim o permit. 
iram, completa já a civilização portuguet. 

Esta é 2 lição da historia; lição que prosegue 
na legislação dos tempos modemos. 


quizeram as leis de Affonso II, que, 
celebradas Inguirições.geraes, probi- 
rdens monasticas a compra de bens de. 
4 com O mês. 

alheamento 


coltive, E, cousa nGtuve, ele, script com a 
sincera graça e dicção da lingua portuguera, que. 
passou para a Ordenação Filppina, ivo nv tio 
4, deu algumas de suas disposições às leis do 
Setulo findo, e encontra-se tambem na proposta. 
de concessões do actual govern 

—À carta de lei de zo de Maio de 1413, rev 
as doações e pedroados feitos ás egrejas, por mi 
exprestos que fossem. 

À lei menta, assim chamada, pois o dia 
a Ordenação Afonsina no miolo ny afoi feita 
segundo a vontade e tenção de el-rei DD, Jofio | 

— a qual em seu tempo se praticou, aínda que 

Josse eseriplam declara é limita às d 
feitas no tempo das puerras; nullas as allen 
sões dos bens da corôa; necessarias as confirhia- 
gões geraes; e estabelece a revogabilidade das. 
doações régias, O que tudo foi confirmado pela 
carta circular de 158 de Dezembro de 1481, 

—D, Duarte, filho é successor do mestre de 
Aviz, prosegue em egual empenho; « na Orde- 
nação Affonsina, livro 14 titulo x1y, 86, se púde: 
ver a demarcação dos direitos reges. 

DA reforma de D. Manuel, já iniciada por 
D. Jofio 11, manda se conheça o útulo ou razão, 
das Tusagpéns € custumaggens, que tanto vexavam 
os povos, é reduziu a final os foraes a escriptur 
de obrigações emphyteuticas : — disposição 
já requerida, pelos procuradores dos concelhos 
nas chrtes de Santarem de 1430, nas de Coimbra 
de 1473, nus de Evora de 14N1, sto é, nos reina 


dos de 'D. João 1, D. Duarte” D. Alfonso Ve 
D. Jofio Il. 

co pepoi da revisto ordenada por D. Manto) & 
felt 


flo Mire Femão de Ho, x cartas 
concelhos perderam o caracter da codigos munie 
cipaes e políticos, E certamente tl reforma IoL o 
peimeico”undamento a ordem social do tem. 
os modernos. 

DO marquer de, Pombal, genio/uustero mas 
integro, ialmento fez serviçõ terra nos alvarda 
de de Maio e 174 o b de Junho de 774 
de 1 de Junho de 1774. 

= Porque as Fefluçõs sempre as aco 
nho Uma! ei agraria, o proprio rei D Jofo Vi 
a le de 7 de Março de (Bro, ordena aos govar: 
madores dO reino, que empreguem os meios ne: 
exsarios pará q 1 terras não sofram grava 
imolérave) qua se mioragss ou Alerts 0 5/8. 
tema das jigidas quarto e terços, de modo que 
Tosse respatavels os tdrom que, maguolae dl 
cumstancias tanto pero faziâny ds teias depois 
de pontas em cultura 

DO var He 11 Abel de 4815 Iabora nas 
mesmas ideas ; epislando dcerea dos terenos in: 
culto manda rever e examinar os Inconvenfentes 
que dós foraes provinham à agricultara, é que sê 
aiproguem todos oe meios conducentes ab ale 
vio dos povos. 

2 Cs ris de i8ão votaram a lei de 3 de JU 
nho de sea, que é altamente Nivea; mas, do seu 
contexto não falarei, porquanto suis principaes 
disposições ainda que abolidas pela ei de $ de 
Junho de 1834, encontram-se hoje no contracto 
explico Eabeecdo pelo Congo Ci 

E ds decretos de 1853 de Mouinho da Si 
foram, lial, à carta que emaneipou a terrã 

Dois grandes pensamentos encerra aquela re- 
forma E augmentar os bens aliodive e úcabar 
a natureza dos praços da corõa; Conseguiu o seu 
ms pois, aqueles decretos, poseram termo nos 
direilos reaos, às contribuições « tributos não 
applicados para & escuro público; só podendo 
tar eoofecimento de uliquer dlesiis ques: 
tes o poder legislativo. 

É Depois ginda. se promulga o decreto de 28 
de Mojo de 1834, que extingue às ordens religiosas, 

tê aqui o antigo regimen: « com este Ulimo 
degreto se inicia o regitennovo, o constitucional. 

olas Je já citadas se vô, que no paiz os go: 
vermos” semp se inspirar iuma polidestde 
Solonisação systematico, & que munca se tequece- 
can de praticar Gs actos indispensaveis no apro: 
Veitamento da terra 


[ 


O OCCIDENTE 


Ora, se o regimen dos terrenos incultos, e o 
modo gerem apropriádos sã o objeto pin 
pal de todo o system de colonisação; isto é se 
O adoptarem — se boas ou más disposições favo- 
rege ou desanima a cultura e povosmento de um 
pais — deve concluir-se que o governo, adoptando 
9 rebimen fá apoiado pela experiência de seculos 
é em Portugal, procedeu. com acério, pois este 
Feximen deu a civilisação portugueza, que apesar 
ds muitas calamidades que lhe advieram bem 
como à outros povos, é certo continuou desenvol- 
vendo-se e crescendo, a ponto que 4 sua popula- 
io, que era de So0.000, subiu a 5 milhões de ha. 

antes 


não deixava constante de defender 0s interesses 
“lo maior numero. O sr, ministro da marinha bem 
9 comprehendeu, não só oppondo-se ás enormes 
Concasades, mas" introduzindo ma sua proposta o 
artigo 86. que dá ao poder legislativo o meio de 
velar pelos “interesses e bens da nação, O artigo 


aEompete exlusivamente no poder legislativo 
Prórogar 0 prado das: concessões fitas is com- 
Panhins coloniaes existentes, bem como fazer qual 
Quer modificação nos decretos das mesmas con- 
E 

u 


co se leislou 
o sa que 
o da 18, 

les então 


em todo 0 reino e suas coloni 
que o illustra visconde de Athouguia referendou 
B decreto de 6 de Novembro de 1838, que prs 


fios dos rios Sena e Quilima 
egidaçto à esto respeitos & 
Soncedidos muitos deles a 
Para a cultura de tão vastos territorios, e por pa- 
tronato, 
epuindo no encalço das idéas iber 
Sinho, é este decreto confitmado e mi 
sutar elo de 21 de Dezembro de 1854 qué 
em toda à provincia de Moçambique com à 
Tuição dos prasos da cora, pela portaria de 
irço de 185%, que manda executar o decreto 
precedente e diz domo elle deve ser cumprido, é 
finalmente pelo de a7 de Outubro de 1880, quere. 
forma a. tibutação directa na província de Mo- 
gambique, 

Findas às guerras civis está-se vendo, logo com. 
Verme a attenção de govérnos e legisladores para 
às Mostas províncias da Africa: é então começa 
& serie dos dilierentes documentos legislativos 
deerca do modo de fazer é executar as conces- 
s6es, tendo. principio no lei de Sá da Bandeira, 
sé des do Agosto He 1456, terminando no 

reto de 27 de Setembro de 1804 que suspen- 
deu 1 ones fetas sombra do uiméro 

ional à carta, até que 0 parlamento vo: 
taste uma fel desrea do regimen a propriedade. 
tas colonias, Depois destes documentos legzes, 
de mitos autos de uenar importancia, até ao 

lcreto de 24 d'Abril de 1895, npparecem os im- 
ménsos trabalhos dos sr, Jueinho Candido, ar 
ros Gomes e Antonio Ennes, é os pareceres dus 
Samara cerca deles, que eram propostas de 

Em todos esses documentos de caracter legis- 
Intivo, é naqueles em que intervicram as cama 
Fas,=em todos se nos olferecem dois pontos es- 


Sénicines, em que não ha discrepancia :-—as eram” 


Exportação dos generos ricos.» Para estas admitte 
à extensão de So:000 hectares, concedida pelo go- 


vemo, mas dependente da sancção parlamentar (5 
Se do amigo 85.9). a 

O se: Mitonio Eanes dá o direito de fazer es- 
sas grandes concessões ao governo Central até 
ESis8o hectares sto é uma superfície de terreno 
equivalente a Um quadrado de 25 Kilometros, ou 
Sega metricas, de lado: devendo ser as 
ihe Sobre -encedessem sómente feitas pelo parla- 
rméno, É todas elias, grandes ou pequena, pelos 
Tlórameatos, & este com remissão de fbró, para 
fla proprisdade perfeita a quem saiba « queira 

role 
asim, todo o trabalho intellectual ou legista- 
“ivo solte este assumpto tem atendido à natórera 
is terrenos e d colonisação da Arica. Todos são 
Sliborados na previsão de um luturo de prospe- 
idade e” engrandecimento para Portugal, que, 
Tendo conquistado tão berrimo solo, finalinente 
Lene tm divida à civilsação, mostrando qual o 
Doi de sua conquiste, e que pode ser colono 
Trena epoca, assim domo ba fts seculos tinha sé 
qo, no dizer de Camões, 


«: .. soldado bem disposto, 
Manhoso cavalleiro e namorado 

A quem amor não dava um só desgosto, 
Mas sempre fóra d'elle maltratado.» 


Nena lets estrçs oi perdido, porque 
disposições das propostas anteriores passaram 
Basa é acata projecto de lei, Assim, não Vejo por- 
Pe ele seja impugnado. 

E corresponde | legiaiação antiga corresponde 
e tasas be vezes a legislação moderna, e tira 
Gov vabalhos feitos os elementos este 
dor iização de nossas possestões africanas. 

Sn sê presidente, a proposta do governo, se. 

o encalço. dos Wrabalhos feito que já 
pode. quer egusimente a eolonisação dá Ática, 
(onte udato a mim, com vantagem, pois cceitou 
& &anen dos prasos da corôa, o mais adequado 
e rovidcias ultramarinds, assim como já o 
isonatiBram o decreto de 18 «le Novembro de 
demo a excalente trabalho de Oliveira Martins, 
a soreitamento Uns terras da Africa que, Con: 
Do ho vos costumes e tradições inveteradis dos 
josfeenas, arma sr elle o unico meio de o 
Criar ao trabalho. 


Conde de Valenças. 


(Contin 


AS NOSSAS GRAVURAS 


LENDO O FUTURO. 


aber o futuro | 

beco fere ae se anmuncia fi, nos amo- 
res nos negocios na longividade 1 

Td uristeia, se o agoiro é mau, inconstancias 
4 Mor negocios perdidos, vida afitada e curta! 

os quem teria a coragem de tal predizer ? 

Baia é por força risonho como à bella gui- 
tasa que 9 está Tendo pelas linhas da mão do no- 
vel soldado. 

ato de amores, de oras e sô Me encon 
tra um unico ponto obscuro, mas que, dadas cer. 
tas Circumstancis, se desyanecerá É escapar a 

rigo. agua” ou de fogo, o que sendo elle 

ta Pés São será de surpreender. 

E se as balas passarem sem lhe tocar, o soldado 

as ali se vê, será ainda um general, terá mulher. 
Eeota que lhe dará muitos generaesinhos. 

Eq gulâna que o diz e elle 0 crê como à um 
orsculo. 


VICE-ALMIRANTE JORO CAveLLO 
Director do Obrervatorio da Escola Polytechnica 


ro de uma familia que se tem ilustrado 
lembro duros À pci e de setncias 
João Carlos de Brito Capello, agora fallecido, foi 
João Caeiro culto das sciêncis mathematicas 
e ico toda wma vida de trabalho 

2 Atcicamente alho às luctas da polca e 
Je imblteo mundanos, para só se enredo 

enações da selencia : 

pela dkão, filho do bravo miltar dacom- 
sa isçat Dorajor Fel Amtonio de Brito Capella 
o ernina de Brito Capelo; cedo em- 
de Do Cervigo da patria, pois 205 14 anos de 
Vou o Aco praça na máriha, é cortando com 


rara distineção a Escola Naval, foi promovido. 
a marinha em 1850. Nesse posto é no imi- 
emédinto fe algumas viagens desempenhou im. 
primeiro tenente, foi nieste pos- 
to, nomeado director do Observátorio Astrgno- 
mico da Escola Polytechnica de Lisboa, fundado. 
gi, Professor alaquelin escola ar, comelhiro 
Foi o observatorio da escola, como geralmente. 
se denomina, o campo das suas gloriass, João Ca. 
Pio ai entregue ao estado, elevou aquele eta 
elecimento scientifico a um dos primeiros da Eu, 
ropa, promovendo-lhe todos os melhoramentos e 
acompanhando todo o movimento scientíico mo: 
derno. Ali gastou o melhor de trinta annos da sui 


vida, utilmente empregada, e entre muitos dos. 
seus trabalhos citaremos as Cartas sobre corren- 
tes e ventos no golpho da Guiné, que justamente 
lhe deram nomeada no paiz e no estrangeiro, on- 
de talvez o seu nome fosse ainda mais conhecido. 


e fem 
e Ch 


nelas. 


Para completar estas breves linhas sobre 0 il. 
lustre, extincio acrescentaremos uma resumida. 
descripção do. observatorio da escola que tanto 
deveu ao falecido e à que ele tanto queria, 

Ao lado norte do jardim da escola É que se er- 
gue o observatorio astronômico, edificio de corta 
vastidão e construido conforme as modernas in- 
dicações para esta especie de estabelecimentos, 
Principiamos pelo suberraneo onde se abrigam 
as pendulas reguladoras de tempo syderal e do 
tempo medio, sendo a primeira de Cooke & Son, 
de York, e a segunda de Lepante 

No rer-do-Chão ha seis compartimentos que. 
são: casa do telegranho que Ig esto ohstrtato. 
rio com o da Tapada da Ajuda; casa do circulo. 
meridiano: casa de entrada, gabinete do profé 

e guardar fato, 
a irculo meridiano existe uma pen- 


metrlcas até 4 segun uma. 
Tente Je colimação com 99 metros de distancin 
focal, fabricada par Mera, de Munich, Ao norte, 
um collimador horisontal de Reprold com 2 pol-, 
legadas de abertura, onde se determina O ponto 
zero do circulo meridiano. É 

À ala de astronomia está dotada com o» is 


de madeira o está nella assente um paralláctico 
de seis pollegadas e meia de abertura de Repsold. 
Uma lente do Stcinnil servo para observações. 
spectroscopicas, possuindo tambem tres. pec 
troscopios. um solar de Browning com movimen- 
to authomatico é cinco prismas que, por effeito 
de reflexão total no quinto prisma funcciona co- 
mo des, um estellar de Browoing com movimen- 
tos authomaticos, dois prismas « um micrometro 
ue mede distancias de raios até 1/nom de poilega- 
dk ingleza, e um spectroscopio de Mera, de visão. 
directa que serve para 0 sol « para as estrellas. 
À cupóla centeal E a meio, destinada especial, 
mente ao grande equatorial photographico de 
roliegudas de abertara fabricado por Alvam Mark 
dos Estados Unidos, sob a direcção de Lewis M. 
Rutherturd iasteumento que tambem pode servir 
Fera, Siseevações optica, adaptando-se lhe uma 
ente de flinte para às photos fuga 
TA cupla náo e bai 4 o ul & destinada a 
uma lente de passagem portatil de Repsold. om 
oSjectiva 2 17 poliegadas, systema de inversão ra- 
pida. 
Possue mais o observatorio: uma loneta astro: 
nomica de 5 pollegadas de abertura, de Alvan 


Mark; outra de Dollond com pollegada e 
meia de abertura: um telescopio newtoniano 
de espelho metalico, de Nairno; umspeciro- 
copio de Brawing com quairo prismas e 
movimento automatico para observa 
physico-chimicas; um condensador elect 
&o; um regulador de luz electrica para ex- 
periencias specirocopias; uma lantema para 
Projecções de spectros é lanterna magic 
Um apectographo para descrever os raios 
do espectro, etc. 

“Sobre à terraço ha duas coplas nos an- 
gulos, onde estão collocados instrumentos. 
portateis e a meio do mesmo terraço está 
tm canhosinho. que marca a hora disp 
cando om tro ao Mesmo tempo que desce 
o. globo. que anda no mastro da bandeira 


AUGUSTO NEUPAR 


Commemoração 


Não se diga que se olvidam os mortos 
quando a morte não destroe mais que a 
materia e O espírito, irradiando luz, vem 
iluminando atravez 05 tempos e revivendo 
entre os que ficom, que a cada momento 
efcontram motivo de se lembrarem, 


Acontece isto com os que, morrendo, 
legam suas obras ou lembrança de suas 
aeções, Foi isto que dconteceu a Augusto 


Neliparth, falecido ha quatorze anos, mas 
vivendo sempre na memoria dos seus ami- 
Rom os seus admiradores, os seus con- 
terrancos, que todos ha poucos dias quan- 
do mais desabrocham 15 flores e recende, 
perfume as r0s0s, lhe testemunharam sau- 
Wade, gravando na pedra o nome do artista 
gs nham gravado no coração, & em apt 
de'commemorativa o foram collocar na cus 


VIGE-ALMIRANTE JOÃO CARLOS [ 
Dieector do Onservatorio Astronamico da Exco 
FALECIDO EM 2 DO COMNENTE 


BRITO CAPELLO 


Polyicctnlea 


onde elle falleceu, para que se não perca 
memoria d'aquelle logar respeitado, como. 
de tantos outros, que hoje debalde procu- 
Tamos encontrar. 

O exímio artista teve uma consagração 
posthuma, como. já a tivera em vida pelo. 
Concenso unanime de todos que poderam 
apreciar seus dotes 

Uma commissão composta dos seguintes 
senhores: D. Fernando de Sousa Coutinho, 
D. Duarte Manuel de Noronha, visconde 

e Athouguia, Henrique Sauvinet, Augusto. 

erseney, Josê da Costa Carneiro, é o corpo. 
docente do conservatorio representado pe 
Jos ars. Eduardo Schwalbach, Augusto Ma- 
chado, F. de Freitas Gazul, Ernesto Victor 
Wagnêr, José Iamocencio Pereira [sueco 
sor de Neuparih na regencia da cadeir 
instrumentos de palheta) Guilherme Ri 
ro é João da Cunha é Silva, tomou a in 
tiva Je collocar uma lapide commemorativa 
ma casa da rum das Salgadeiras onde falleceu 
Aususto Neuparth 

A ceremonia. para que foi convidada a 
camara municipal, outras auetoridades,cor- 
po docente do conservatorio, etc, renlisou- 
Je pelas 4 horas da tarde de 3 do corrente. 

Em letras douradas gravadas no marmo= 
re, JE-se à seguinte Inscripç 


NESTA CASA PALIECHU 
wu 20 OE JUNHO DE 1887 
ANGOSTO MEUPA RT 
MUSICO DISTINGrO 
PHOPESEON DO CONHHAVATONIO 

DIE LISNOA 


A Inpide estava coberta com a bandeira 
da Real Academia dos Amadores de Mui 
eu, e foi o sr. Martinho o 
sentando a camara mun 


OBSERVATORIO ASTRONOMICO DA ESCOLA POLYTECHNICA 


E 
À 


O OCCIDENTE) ot 


o Real Theatro de S. Carlos 
nho Pihto Nogieia, Leopoldo Wa- 
Enem Julto Neupart (dlho)s dus 
Rustô Eduardo "Neuparth (úlho)i 
Joia" Augusto Vieira (genro) Lita 
Heitor Neyparth (neto)s Augusto 
Neuparth Vieira (neto); Ernesto 
Visita Jogo da Cunha e Silva, Gui- 
Iherme Ribeiro, Albuto Pimentel, 
3: Victorino “d'ândrado Neves 
Hearique Lopes, Anibal Camaris 
José Canro, Hugo Vidal, Victor 
Annuneo Tyme Hcorque OR 
Fronteira José da Gruz Braz, Ivo 
da Cunha e Silva, 1 Bertenconr 
Ferreiro, Abilio Ribeiro, areia, 
Bear A. de Carvalho, Marian 
Conceição Oliver da ont, Um. 
belina Felgueiras, Virginia Augusta 
«Abreu; Maria Adriana Monteiro 
& | Trindade, Anoleia Cos 
a Laura do Matas 
oôs Maria Christina 
ado, Victorina Amel 
a de Bivar Verol,áe 
ro Coelho Fortes, Adelaide À 
parte Viera (AB) du Heitor 
Reaparth (ont) eia de Sousa 
Mello Neuparth (nora); Virginia 
mia Mátos Corblioá de Sousa 
Nélio, Maria Emilia Peixoto Gui 
menei, Maria Mugdalena Heitor da 
GámaLobo OlyndalBasto Wagner, 
Emi Heitor da 
risana «Olive 
Siebel, Manuel 
(genro), Fernando Ei 
Vafnto AoibadSa 
fara cómpletar à incl 
comissão, Vas a Camara Muni 
do LMioA, vob proposta do va: 
Fendi Marino Gmares 
a para 0. de rum Augusto Nau- 
pard 
dogistas” da. mudança de nomes 
ace ecaRavel a rbdança no cl 
sojeio 
sim ficar mois completo ea 


. Hemmando de Sousa Coutinho 
da a lapide commemorativa que 


governador, ci 


de Sousa 


Frederico. Schwalbach 
Luce, inspector do Real Conser 
vatorio; Augusto Machado, director 
la aceção de musica do 
torio Tecul; Pedro Wenceslau de 
Brito Aranha, presidente da Asso 
einção dos Jornalistas; Luiz Anto: 
o Ferecira, presidente da Asto. 
ção dos professores de musica: 
do da Cunha, 

sto 


fredo, Keil, Emilio Lami, Domin- = ranco Braga, pela Vamgularda ; Luiz Tiburcio — gnificaiva a comemoração do notavel artista 
gos Caldeira, João Ricardo Cossoul, Adriano Me. flornão, PR o Ferrera, Aliredo Auxusto Cor por tantos titulas digno da graidão nacional 
18a, José Innocancio Percira, Manuel ni o roja, Daniel Wagner, José Maria Adelino, Marti- 


Silva, Raphael Fi 


VICTOR HUSSLA. 


GEORGE BIZET 


O Real Theatro de 5. Carlos de Lishoa 


(Continuado do numero mateedente) 


1891-1892 

Possuja a companhia Iyrica desta epocha can- 
tores mui apreciaveis, Além do tenor Gabrielesco 
e barytono dos quaes já fallámos, e que 


mestul epocha ainda estavam m 
stas, e do meio soprano René: 


ento, Gabbi, Baronit, Bajo, Tausini e Paler- 
mini, é 'a reapparição de Adele Borghi, vieram 
dilustrar a sceni Iyrica de S. Carlos. 

Adalgisa, Gabbi era uma bonita mulher, com 
belia voz de soprano, forte e expressiva, cústan- 
do-lhe a apianat a voz já em certas phrasés, ten 
muito met amática, Ei 
notavel na opera Cavalleria usticana, de 

na opera Gli Ugonotti, grandiosa com- 
icho dramática do maestro Meyerbeer. 
Olympia Boronat, uma. formosa mulher, tinha 
uma” voz de soprano sfogato muito! bon 
uma afinação justíssima ; como dama comp 
era das melhores que teem pisado o palco de 
Scars. 

Foi múito apreciada na Traviata; era digna, 
porém, de maior apreço relativo na Ajricana, na 
parte de Ignez, e no papel de rainha nos Hugue- 
Notes, 

O tenor Gioachino Bajo tinha uma voz de te 
nor de meio caracter, fraca, cantando e esmor: 
zando regularmente, porém muito monotono. 

O baixo Giovanni “ausini tinha uma voz muito 
forte, mas que em certas notas parecia de pau; 
quando debutou nos Huguenotes, iludiu muitos. 
espectadores, parecendo valer multo ; mas depois, 
no Fausto, no Mefistofeles e autras operas, mos” 
trou ser frico artista 

O barytono Enrico Stinco Palermini, era um 
cantor regular, e dotado de boa voz, 

Adele Borghi, que n'esta epocha reapareceu 
na scona do iheatro de 5, Carlos, já aqui havia 
estado em 1881-1882; erá catão” uma rapari 
muito nova, bonita, com boa vaz de meio soprano; 
estava entllo como comprimaria. Agora, porém, 
apresentou-se precedida de muita fama com 
tísta, e como tendo sido muito querida do rei AL 
fonso XII de Hespanha. 

Que era uma grande aetista, não ha duvida 

Ô modo como desempenhou, e cantou, 

eis da Carmen e da Mygnon, revelou q 

org era um grande tafento com manifestaç 
as mais oppostas; na Carmen, engraçada, capri- 
shosa, cheia de aúlero e de garbo, de paixão, de 
voluptuosidade, de desenvoltura, de fogo, de're- 
vindicta, de desprezo, de nojo, de inconstancia, de 
amor e 4e requebros' exclusiva injusta; na Mi- 
“gmon, triste, melancolica, cheia de ternura, inge- 
nuidade, amor, sensibilidade, ciume e reconhe. 
cimento”; todos estes sentimentos perfeitamente 
detalhados sempre nas mais pequenas nuance: 

imfim tudo multo bem cantado, sentido e tepr 
sentado, revelando muita inteligencia e estudo. 

À vos de Adele Borghi, era de bonito timbre, 
estava porém já estragada em algumas notas 

Com os recursos vocaes que ainda possuia, a 
grande artista sabia fazer sobresair extraordia. 
riamente os papeis que nqui representou. 

Foi, principalmente, na Carmen, na inspirada 
grsação do maestro Bisa, que mais brilhou Adele 

rébi. 

O macstro George Bizst, auctor das oper 
Carmen, Picheurs de peles, Jolie file de Pertr, 
etc, de cujo talento tânto havia a esperar, flies 
ceu'em Bougival, perto de Paris, em 5 de junho 

le 36 annos de 
emas de ou. 


abro 

Por decreto de 3 de março de 1êga, sendo pre- 
sidente (do Conselho de essisaros é Erva do 

jo, José Dias Ferreira, li dupprimndo o rob 
dio de 25:o00gõo0o réis ânnuaerho Real theatio 
de'S, Carlos, Esta economia fo decretada, comun 
iamente, com à supressão do minstrio e tonsalho 
Superior de imstrueção publica, € outras redueções 
deidespeas. 

“ftanicrevemos aqui o periodo do relatorio, que 
acompanha o citado decreto, € que se refsieno 
thestto de 5, Carlos, bem Como é respesuivo a 


go do decreto. 
pa Relatorio 


S, Carlos bem póde ser eliminado, sem prejuiso da 
abertura do theatro na presente epocha em condições 
fentes. 


4 do artigo 12. 
capítulo 6.º da tabella, destinado para o theatro, 
de, Carlos. 


lia nem pela belleza da idéa nem 
pelt clegancia da tórma 

Nestes últimos andos muitos portuguenes teem 
tentado, com mais. ou menos fortuna, seguir à 
carreira Iyrica. Foi sobretudo depois do felizexito 
que obtiveram os irmãos Andrades, que tinham até 
então conservado ambos uma posição brilhante 
& rendosa no mundo Iyrico e ihearial, que mais 
3e accendeu, nos nossos. compatriotas, O desejo 
de os imitar, o que é natural, e tem além disto 
como motor a mania da imitição que é caracte. 
rística do nosso pai 

Sabemos que tinham até então percorrido varios 
heatros no estrangeiro, ou em Portugal, com exito 

a menos eli, ok seguintes nossos compa- 


É 


tri 
“Antonio Andrade, Gaspar do Nascimento, Al 
varo Roquete, Joaquim Tavares, tenores; 
Franciico Andrade, Carlos Lopes, butytonos ; 
Augusta Crur, Maria de Castro Pereira (Col. 
man), Joaquina Fernandes, Maria Marcello, 
Arneiro, sopranos. 
Mari. Judice da Costa, meio soprano. 
Faustino Rosa, baixo, É 
Em 18 de março de 1892, em beneficio das fá 
milias das vitimas dos temporaes da Poroa de 
Varsim, houve no theatro de S. Carlos um sara 
literário musical, promovido pélos estudantes da 
Escols Polytechnita, sendo o palco decorado sob 
direeção de Raphael Bordallo Pinheiro; oespe- 
culo constou do seguinte: 
udio, marcha, ds Schubert, Mésitation, de 
Gounod, e Danser honproises, pela orchestra de 
amadores, sob a direcção de Victor Hussla. 
ad opera Gioconda, por Elisa Bassi (do 
theatro do Real Colvico. 
“Romania da opera Áida, por Angeli 
(idem) 
Romanta Oehi di Fata, por Pinto da Cunha. 
Stenas comicas pelos actores Taborda, Silva 
Pereira é Valle. ; 
Marcha de Cratte, para dois pianos, por Mar- 
quez de Fronteia « Rey Colaço. 
Esgrima 0 Horete, por Ântotio Martins e Jorge. 
Nao Ds 
alavras, por Silva Bruse 
E cpu (Passa Co ea Va belle die — Lu 
cinda ( 
de M 


ária, 


Guy 


O inverno de 1891-t8gs oi excessivamente ri- 
goroso de temporses; nos fins de Fevereiro toda 
a costa do norte de Portugal foi açoitada por ven 
davaes, que atingiram 0 Seu auge no dia 27, co- 
Ibendo! numerosos barcos de pesca da Povoa de 
Varzim, da Ancora, Vila do Conde etc. perden- 
dose muitos, fazendo bastantes victimas, à 
familias ficaram na mise 

Para mitigar os resultados destas desventuras 
não fatos à caridade de todas as classes. 

Segundo o costume deste pai, à imitação e a 
moda meteram-se de permeio, é tambem à espe 
culnção, abusando-se! excessivamente, por todas 
as formas, dos sentimentos philantropicos do po» 
vô, a ponto de se tornar em proverbio que eram 
os subscriptores, das verbas para acudir ás fam 
lias dos naufragos, que mais precisavam de subs- 
cripção, Já se diria que as mulheresdos pe 
tes, que tinham escapado ao nauícagio ave 
à sorte das viovas que jam receber fargãs som. 
mas, Coma nunca a pesca do alto havia de produ- 
“ir or ouro ld mbrave-e o feto a grande 
Subseripção que, em tRoo, se fizera para as fami- 
lia da vicuimos do intendio do teatro Baquet 
do Porto, que sttigira muitos contos de réis, da 
qual pequena quantia havia sido dinribuida sos 
neceshtados 

Esta mania da imitação faz degenerar em ridi- 
culo às mais bellas manifestações; citremos co 
mo exemplos: O Te-Deum pela rainha D, Maria 
Pia ter escapado dus vagas na costa de Cascaes, 
quando se arremesiou 46 mar para arrancar ad 
perigo os principes Carlos e Alonso, seus filhos, 
Em 1873, que se repetiu inmomeras vezes por to. 
do o páis; outro tanto suecedeu ao Te-Deum por 


ter alcançado algumas melhoras, em 1858; o cei 
D. Luiz 1, que falleceu da mes 
as felicitações das camaras mu 


gões muitas das qu 
à felicitar a republica, se a revolução vencesse! 
O Te-Deum por o ministro do reino Lopo Vaz 
de Sampaio e Mello ter alcançado algumas me- 
lhoras no princípio do anno de 1884, falecendo 
elle, da mesma doença, tres mezes depóis ete, etc. 

“A? frente das comissões, que promoveram va- 

s festas e benefícios, em favor das familias dos. 
naufragos, estavam as rainhas D. Maria Pia de Sa- 
boia e D. Amelia de Orleans; o exito foi, em ge- 
ral enormes pegou a modas parecia a major parte 
da gente doida; no meio da crise financeira, eco- 
nomica,e monetária que a todos affectava,um gran- 
de numero estava atacado da febre de diverti. 
mentos. 

Eis os principaes meios e festas que houve com. 
o fim de angariar soccorros para as familias dos 
naufragos, que depois se generalisaram para ope- 
rarios sem trabalho e outros fins, 

Bandos precatórios diversos, em varios dias, em. 
diflerentes localidades. à 

Representação no theatro da Avenida, em 14 do 
março de 1892, promovida pelos estudantes do 
Iyceu de L.ishoa. 

Sarau literário e musical no salão do theatro) 
da Trindade, em 16 de março, promovido pelo 
Gremio Maçónico Lusitano, 

Representação no theatro da Avenida, em 17 de 

rço, com o drama militar 29 ou Honra e Glória, 
de José Romano, promovida por oficines do exer- 
eito e representado por estes, 

Representação no theutro de D, Marin II, 
de março, promovida pelas Dames de Charité, 
horas do: High life, que já anteriormente ha. 
viam dado, no mesmo theatro, outra recita em be 
nefício de alguns estabelecimentos de beneficen-. 
cia; revelou se então um grande talento dramatix 
co, em papais de ingenva, em uma das senhoras 
que representou, D. Branca Ferreira Pinto Bas- 
tos. 

Sarau liverario musical no thentro de $. Car- 
Jos, promovido pelos estudantes da escola poly- 
“E 


nica, em 28 de março, 
sta militar no Colystu dos Recreios, sob a 
presidencia do infante O, Affonso Henriques, em. 
ag de março. Tocou uma banda militar de 400: 
gfecutantes sob a direcção do maestro Manvel 

ourada de curiosos de distineção, na praça do. 
Batreiro, em 30 de março, 

“Kermesse, promovida pela Rainha D, Maria Play 
no Colyseu dos Recreios, nos dias e noites de 3 
as de abril, 

Carrousel, escaramuças, jogo da rosa, etc, no 
hypodromo de Belem, esta promovida pelas ri. 
nhas, em 24 de abril 

Em 23 de maio de 1893, no salão da Trindade, 
em benefício dos asylos das cegas é costureiras, 
cantou-se a missa da Rossini, dirigida por Anto- 
nio Duarte da Cruz Pinto, executada por D. Her- 
miia Franco de Araujo, D. Sarah Motta Vieira, 
João Alfonso « D José d'Almeida, 

Em 25 do mesmo mez, no mesmo salão, com 
o mesmo fim, executaram-se algumas peças du 
missa de Rossial, e o Stabyt mater do mesmo. 
auctor. Alem dos amadores já citados cantaram 
D. Isabel Saldanha «ta Gama, D. Maria Pery Bot. 
to, e D. Maria Emilia Brandão Palha, esta ultima: 
cantou o rondó de Giulielta e Htomeo, de Vaccai, 

Em 1 de junho de 1592 houve no theatro de S, 
Carlos uma festa musical, ltteraria e dramática, 
em benefício de cosinhas economicas para a clas. 
se operaria, promovida pela Asscciação Industrial 
Poriugueza, é um grupo de senhoras presidido. 
pela duqueza de Palmella. 

À orchestra compunha-se de 18o executantes, 
artistas e amadores, e O coro do orpheon de &o 
executantes. Dirigiu o muestro Victor Hussla 
distincto violinista, professor da Academia Real 
de Amadores de Musica, é auctor de algumas ra- 
psodias sobre motivos de fados portupuezes. O 
programma foi o seguintes 

Pela orchestra o preludio do 3.º acto da opera. 
Lohengrin de Wagner, a marcha do synodo da 
opera Henri IV. de Saint Sans, é tres rapso- 
dias portuguezas, de Victor Huss 

Coro, Dormi, 'Sonhae, de Guilherme Ribeiro 
pelo orpheon da academia de amadores de mu 
áica. 

Romanza Enchantement, de Massenet, por Pin- 
to da Cunha. 

Cantico das vagas, de Victor Hussta, por José 
de Almeida 

Seherzo pata dois piannos, de 
Marquez de Fronteira e Rey-Collaço, 


t-Saéns, por 


id 


O OCIDENTE. 


103 


Prosa de coridad, posa da 
et joão 44 Gonta Ribeiro. 
O Festim do Balihazar, comia de Gervasio 
obato, por artists dos diversos theatros porta 
pres, 


vomaz Ri- 
ibeiro. 


(Cone) Francisco da Fonseca Benevides. 
— o 

LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 

IX é 


um processo de photocoliographia simplif- 


a chapa, mergulha-se 


200 vm 
10 


aer a juncção do acido só no ultimo momento. 
“Tira-se à chapa, lava-se, e em vez de à seccar, 


dade, cobrindo de uma atado 
elo de um ro de imprensa 
raio, colncase junto chapa uia folha de Par 
pal ekctcandos preta Eb um roi o um 
rena de copiar, súbre est 

O resultado, da operação é dependente do modo 
como se cobriu de tinta a chapa, depois de trado 
o excesso de humidade. 


= 


E! requente, quando sê conhece que uma chapa 
sá veio, Momento sua fevoção os 
pender esta operação, antes vo se tornar 
Aldo, obtendo se det fórma um clché aci 
êmtado, sem vigor à 
E um Protibso destinado a avivar as impres- 

es de um clcho 

Lavada a chapa depois da fixagem, mergulha-se 
esta durante clbco minutos, uma solução com- 
ponta de 


Aguia distillada. o. 
Nitrato de prata.. 


Segurando, em seguido, n chapa, por um dos 
verter, lança. so subre eita outro banho Fevel 
dor, contido num copo, o que dá origem à uma 
nova revelação da, chapa, O que em geral dá st 
Pre um cliche forte 

is se não suceder este facto, podemos, de 
novo, avival-o no seguinte banho : 


A Mao a uns MO 
cido pyrogálbico, . 
2 Aa ditada e 00 ma 

Ro depoasc-viico 4 


Acido cilrico..esorecevs 


Em 25 “0 d'agua, deita-se 1 =? da solução A e 
as mt du solução B. 4 anal 
Por meio uiesta solução, à imagem aviva se 

Javelment, santo se em seguida à chop 
vando-a como de costume. — É 
À preparação destas soluções deve ser feita na 
Occasião em que de necessitar do seu emprego, 
devendo-se em seguida Iançal- fóra, visto q! 
mistura € incapar de se conservar intacta 


AM. 


e 


ela mato ld 
ls 79, em vez de era. 


FA SUSTENIDO 
Alphonse Kerr 


xii 


O Barão Krumplolta ao Sr, Samuel, com loja 
e de musicas em Mayença 


Queira na volta do correio enviar-m 
musica velha tenha nos seus armazeas. 


a despezas de transporte, pois desejo rece- 
Bege enconemenda o mais depressa que 16 pos- 
| Agradeceivo o seu 


fa ce 
Barão Conrado Krumpilt 
Ober-Wese) 
xix 


O Sr. Samuel ao Sr. Barão Conrado Krumpholis 


; Barão 

No 56) como manifestar-lhe toda a minha gra- 
idREe pel Jembrança que teve dos meus arina- 
o e o que dee Ser considerado como ge: 
ae cha de rara delicadera é a bondade 
ig mó pode musicas velhas 


E 
Seus amigos, 
dizer, sem lisoni 


novo é mais em moda, 
ipôr de quem é com o maior 


De V. Ex+ 
Gs mt.º humilde é obediente. 
Samuel, 


respeito 


xx 


O Barão Krumplolte ao Sr. Samuel, com loja 
de musicas em Moyença 


O sr, Samuel é um burro, Peço musicas velhas 
é porque quero musicas velhas. Fico com as que 
me enviou; mas trate de emendar à mão, remet- 
tendo-me quanto antes o que lhe pel. 


Barão Conrado Krumpholtç. 
xxI 


Por tais que folheasse as musicas velhas nada 
achou que se parecesse, nem de longe, com o que 
queria. E 

“meio das buscas achou no sotão uma rabeca 
con Ma go quebrado, desengonçadas po 
Je" cordas novas e passou dins inteiros tocando: 


“Ao Rheno, ao Rheno, ali são nossas vinhas 
fo Rheno vamos já, ao Rheno vamos já 


ediva-de sfropro para tormar a como: 
RP e miga Ga 
coiso pasado im quarto Er, abono 

o pel em vio do Barão, que não 
era ig delle, não se deu por obrigado a tal 
do e enrege por um oficial 
eo e guintoEoimção: 


Aicndesão que o se Barão Krurmpholie a 
simamente so nas Ein duma mesma 
co e E nto 

a 

fr a 

Ade ae a 
qe se 

SR dai 
aaa 

Jia RS mê da 
ca caga 
CE 

Da a 

Gp eta 


dos cidadãos e que foram inuteis todos os seus 
despendiosos esforçds 

Atendendo a que a horrivel perseguição do sr, 
Barão obrigou o sr. Selbner 4 suspender os seus, 
trabalhos scientíficos de que deveria resultar-lhe 
muita gloria é muito dinheiro ; 

Attendendo a que o sr, Selbner tem um app- 
relho nervoso de excessivel sensibilidade e que 
cada nota desafinada do sr. Barãa é para elle mil 
vezes mais dolorosa que não seria para outro. 
quaiquer uma facada, é que neste momento se 
acha ameaçado d'uma nevralgia aguda, cujos pr 
eiros symptomas, o incommodam muito é cu- 
jus consequências lhe podem pôr em risco a vida 


er que o. ar. Barão Kerumpholta seja posto a 
andor O mais depressa possivel. 
2 ue ao queixoso uma indemnisação. 
equivalente ao di to. 

3* que seja julgado como culpado ; 1.º de vio- 
lação de domicilio; 2.º de attentado 4 liberdade 
individual; 3 de tentativa de homicídio voluntá- 
rio com premeditação. 


O Barão apresentou a sua desculpa ao visinhi 
mandou-lhe uma pipa de vinho é prometteu nunca. 
mais tocar rabeça à não ser num subterranto 
que abafana os sons todos. 


ot 


Como o Athamasio lhe parecesse mal humorado 
peggênto he O Barão o que tinha, 
Athanasio. atrapalhon-se, mas por fim mos» 
trou ão amo uma carta 
O Conrado pegou na carta dirigida ao Athana- 


sjo. Era duma mulher que lhe recordava certas 
Promessas e lhe diria ser impossivel viver longe. 
Me, que se elle não voltasse, que 0 iria proc. 


rar 

Tendo carta tão Gheja de terra, o Conrado 
olhava para 0 Athanano « procurava achar uia 
explicação para à paixão Wa muilber que tinha 
Sstripto 

O aianaslo er buixinho desenjares 
re cara mais idiota que é posivel 
raça pestan 
code Marini 

É SOS O senhor nã pd cod oque eso 
molher me mortilica não porso com ala, m 
mão ha seio de livrar 

gs gostaste Guto têmpoi la? pérgun= 
rovo Consed: 

=" Nunca ditse o Arhananio com um tom de ac 
vaidade "que contrastava, aroiescamente om à 
cara duo ot que a feto encontar uso 

ras dolar da deito 
PO Earão já não diria nada: O Atbananio já se 
da embora, ando O 08 0 chamou ora vês 

SE Conholse chamo a tua bella? 

Branco, respondeu o Atbonatio 

= Branca! exblamos & Bartos 

repeti o Atanano 

exquesio! diaee o Hsrão; 
O, Astaniao. não respondeu, ma não nchioo 
age nad etquesho 

Ev ie o Eario, uma rapariga smaginda, 
alto branca como 6 leer o Pat! a 

po Sir, Pelo Conti, responde à Ab 
masi, É até Dadtanto tipucira € pronta, O que 
guns Ehamam uma doa nuihers 

Quando o Conrado se achas só 

É Como a gente quer sempre que n mulher de 
quem gontames nada tenha comum com as o 
dras múlheres | Embirri com que este maroto i- 
vexse uma amante que se chamasse Branca, M 
com é postivel que Ure enlor por a Ui 
e chan Branca? VA ria: Branca Cnh Uma 
pele tão Goa e tão fraca, 6, se alguma ves ie 
Hivease atrevido é experiencia, estou certo de que 
asa cantora à apirtava er 6 eds dedos 

É terminou o monologo, como tudo terminava, 
cantarolando: 


“Ao Jheno, ao Rheno, ali são noeeau vinhas; 
Ao Rtheno vamos já, ao Reno vamos já. 
A vinha. 


Depois do que, continuou 
Ao heno, ao Eheno, ali são nossas vinhas ; 
ão Rheno vamos já, ao Reno vamos jd. 

A vinha... 


(Continua) 


O OCCIDENTE 


Recebemos e agradecemos: 


O Possor o o Theatro Anormal— por Car Porto 
—fo 8% e 09. regeitado) — Lisboa — 1901. 

Tendo sido recusados no auctor do presente fo- 
lheto dois trabalhos dramaticos seus que apresen. 
tau em tempo no theatro de D. Mariayna confor- 
midade da lei e no uso dos direitos que nela se 
outhorgam aos escriprores que exploram tão dif- 
fici genero linerario, vem o sr. Cesar Porto para 
publico com este se lbello contra 0 gerente do 
Feferido theatro, 

Embora o folheto constitua apenas acusação, 
basta attentar no elevado numero, nelle consi? 
gado, de originses já apresentados áquelle fune- 
cionario durante à sua gerencia, para se 


nojando a penna, d 
lo, Griticos e lineratos pallulam, en 
cubaidos muitos nos excontos dos és 
belecimentos à horas morias de commer= 
co, empregando seus aeios a eoanipala- 
ão de peças heairaese outros tabilhos 
domgendres. 
So gi fictos que o atestam, 
gui) pois dns pelos outros. Os mu 
sora CONNcisieioda, Que procuram vas 
ar obra geitosa e digna do palco normal 
Portugues, serão multas veses emparcei- 
Tados com “os curiosos do genero, e ds 
no produções jp PiGuds Bar abro, 
qu de certo muito seria auavisnda se 
ANetor foge de nome consagrado: 
Podavit a Rerencia do “Ehestro Nor. 
mal já apresentou divergos origins pors 
Jogue que focam rea dos send: 
ren Logo, parece, gue o que delxamos 
pio nela The não é por ora appiie 
com junte 
não Sagrado O dirato é defezá como 
impreseindivel a sun comparação est é 
ão. Não se conhacendo à obs 
regeliads—suppondo apenas do seu vaz 
Jor pela meganei culdnde do auetor, 
queluispõe je etylo Facil e vigoroso, semi 
Aroubos exagerados de plveses contra 
rios d clara é à propriedade dó assum 
Pio srtado = tora se imposelua 
em da rávio do protesto, Ne pará pros 
va da sui egimidade podem concserer 
à veneméncia ou: 0 Nu boriimo que o revestem, 
êmpalildcidos como estão pelo dmprego deep: 
abelos vilgares: e que comjromentem a causa e 
quem os us 


Os arabos na península iberica por D Fran- 
oisço de Noronha- Folhetim le «A Plebew Pirtalo- 
grego, 


Sob o titulo acima colleccionou o sr. D. Fran- 
cisco de Noronha varios artigos muito interestan- 
tes e instructivos ácerca do domínio dos arabes. 
na peninsula hispanica. 

Intitulam-se esses artigos: Arabia — Mohomet— 
Guadaleie- Ommiadas— À Victoria de Carlos Mar- 
tel—Portugal— Batalha de São Mamede Navas de 
Tolosa — Batalha do Salada — Hespanha--Dk reis 
catholicos em Granada. 

“Todos estes caprtulos se ligam e justificam na 
sua necessaria integração por uns preliminares de 
que destacamos as seguintes linhas: 

+Ha na historia da peninsula iberica, a partir do 
seculo VIII, periodos perleitamente definidos pe- 
lo caracier peculiar de cada um «elles: 

a UStas Somra 05 sectarios do propheia do is- 

—Nascimento Portugal; 

Nascimento da Hespanha. 

«Os godos cabiram vencidos no campo de ba- 
talha do Guadalete em 711, à bulla de Alexandre 
HT sanccionou o titulo de rei conferido a D. Af- 
fonso Henriques pelo tratado de Samora € a sa- 


COMMEMORAÇÃO 


AUGUSTO NEUPARTH 


hida do ultimo principe mouro de Granada desaf- 
frontou emfim os monarehas catholicos—Fernan- 
do é Isabel, 

«No largo periodo de tempo decorrido desde a 
victoria de Tank até 1592, foram muitos os estu- 
dos que partilharam entre si 0 solo da Iberia é 
alternadas as glorias dos soldados do Alcorão e 
dos soldudos da Cruz. 


refugiando-se nus montanhas das As- 
turias, soltou o primeiro grito de independencia, 

qe só perto de oito seculos depois se tornsria 
lidade objectiva ã 


al já Usofruia as regalins legitimais de 
representação oficial no mundo das nações e oi 
tentava os foros inherentes aos seus direitos de 
povo autonomo, diversos estados permaneciam. 
no resto do territorio e pairava em Granada co- 
mo nuvem sombria o signal do propheta da Ara 

*Suecedeu, porém, que o casamento do herdei- 
ro da corôa' de Aragão com a princeza herdeira 
da corôa de Castella annunciou aos mouros d'a- 
quelle ultimo reducto à hora proxima do seu ac” 


caso final. 
«Fernando e Isabel, sua esposa, lograram transe 
formar Granada em habitação real do seu trium- 


pho, é em vez do estandarte Iugubre que havia 
sido victorioso no Guadalete tiveram a dita de” 
ver tremular nus muralhas da cidade a bandeira. 
veneranda dos christã 
Na sua Conclusão pergunta o illustrado. 
auctor 
«Terei sido util aos leitores no meu 
proposito? E termina aflirmando o apre- 
So que lhe merece o discernimento im. 
parcial da crítica 
Satisfazendo nós a sua pergunta, pa- 
rece-nos que dos artigos alludidos sé fica 
conhecendo tanto quanto possivel em tão 
estreitos limittes à domínio arabica na 
peninsula, pelo que o folheto é da mais 
“til leitura, 


O Bonto — Opusculo em prosa e verao 
po Agostinho de Oliveira = Porto — TO, 

O fecundo escriptor, a que, já temos. 
rendido a justa homenagem pelo seu tie 
lento como quan ainda ha pouco regis. 
támas neste logar 0 apparocimento do 
encantador romance Padre Antonio, pu. 
blicou o folheto com o título acima, que, 
é uma critica acerada 4 orientação pali. 


nica e litreraria do director de um dos 
mais importantes jornaes da cidade invi- 
cta, terminando por vma sutyra em verão. 


dirigida do mesmo individuo, 

Ambas as composições revelam a gar: 
ra do brilhante escriptor e a pujança da 
sum phrase, que, em verdade, muito es- 
timaremos ver empregada em aisumpto 
mois grato a todos, 

O Cantico da Vida — por Dias de Olê 
nira= Livraria Central Ha da Prata, 
Vin — Lisboa — 100, 

O folheto presente tem o subtítulo Cars 
ta 4 ar. D. Mova Calmon (proposito das 


ultimos acontecimentos do Parto) o que es 
clurece suflicientemente à intenção do 
avetor. Accrescentaremos que o Cântico 


“la Vida tem bons versos, inbpirados e es. 
pontancos. 

O poe só quer é comprehende a vida com to- 
das ds suas alegrias exteriores é o viver da Fami. 
lia; não consente à devotação, o amar 4 solidão, 
o recolhimento por veres to querido « ambigi: 
nado no decorrer des Juctas dessa vida ruidos 
que elle canta e que a tantos desenganos leya no. 
“6 as almas confidntes como os proprios espiritos 
philosophicas 


O maior successo litterario da actualidade!!! 


O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 


EM UM SÓ VOLUME! 


O, Diccionario das Seis Linguas não é uma obra vulgar, cabe a Portucal a honra de ter apresentado à Europa culta um livro utilissimo a todas am 


crasmem. 


Assignatura para Portugal, 
Moeda forte. Emtrangeiro, Indin e 


orem e Africa po) 
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